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Processo nº 3988-11.00/14-0

Parecer nº 382/2014 CEC/RS

 

                                                                                 
                           O projeto “Bagé Identidade e
Memória” é aprovado.

 

1 –  Trata o parecer de projeto cultural da área da Literatura, definido como evento não vinculado a data f ixa,
cujo Produtor Cultural é SALIS e SALIS LTDA, sob responsabil idade legal de Eurico Kluwe Salis.

O projeto prevê f inanciamento pelo Sistema Pró-cultura RS num total habi l i tado de R$ 322.326,40, após glosas
do SAT no valor total de R$ 14.000,00, referentes ao i tem 1.8 (coordenação gráf ica), at ividade considerada
incluída na rubrica 1.9, e ainda ao i tem 3.3 (captação de recursos), do qual foi  glosado o valor de R$
10.000,00, total izando R$ 20.000,00 como honorários. Conforme parecer do SAT, os motivos são “os custos do
projeto e não demonstração de grau de dif iculdade para conseguir captar”.

O projeto conta ainda com recursos de comercial ização no valor de R$ 28.000,00, os quais serão ut i l izados
para pagamento de coquetel e aluguel de mobil iár io para ato de lançamento do l ivro. Tem, portanto, o projeto
um orçamento total de R$ 350.326,40. Os recursos do projeto são divididos da seguinte forma: 88,52% para
produção e execução; 1,58% para divulgação; 8,28% para administração; e 1,63% para impostos, taxas e
seguros.

Tem como objet ivo a produção do l ivro de fotograf ias “Bagé Identidade e Memória”, com “foco nos aspectos
marcantes da história, da identidade, da arquitetura e da vida cultural e social do povo de Bagé”. As
fotograf ias serão acompanhadas de texto que “traduzirão em palavras os aspectos fotografados”. Pretende
atingir direta ou indiretamente um públ ico de seis mil  pessoas. A fotograf ia estará a cargo de Eurico Sal is, e os
textos são de autoria do jornal ista Renato Dalto. Já o projeto gráf ico e tratamento das imagens são assinados
pela agência de publ icidade Capella.

O produto f inal será um l ivro com 168 páginas em papel couchê de 150 gramas e totalmente colorido, no
formato de 30x28cm. Contará com texto bi l íngue (português e inglês). A impressão será feita pela Impresul,
serviço gráf ico e editorial ,  a um valor unitário de R$ 51,79.

A metodologia de produção do l ivro prevê etapa de pesquisa histórica e levantamento de locais importantes da
cidade. A equipe viajará a Bagé para captação de imagens e busca de dados e informações. Como fontes,
indica jornais de época, documentos, fotograf ias antigas e informações sobre patr imônio arquitetônico local,
imagens históricas, os quais serão consultados em universidades locais, no Museu Dom Diogo de Souza,
bibl ioteca municipal,  Casa de Cultura Pedro Wayne e arquivo municipal,  num tempo previsto de um mês.
Entrevistas com personal idades, historiadores e jornal istas locais também são citadas como fontes.
Posteriormente haverá tabulação das informações e seleção de imagens históricas e uma nova visi ta, após
pesquisa histórica, para novas entrevistas e produção das imagens defini t ivas.

Com t iragem de 3.000 exemplares, serão distr ibuídas 500 unidades para a rede municipal de ensino de Bagé,
500 para a Secretaria Municipal de Bagé e 300 unidades para cada um dos seguintes: Sedac, patrocinadores,
acervo do proponente e do autor, divulgação e imprensa. Serão comercial izadas 800 unidades num valor
unitário de R$ 35,00.

Não é apresentado um plano de divulgação. O único momento de divulgação parece ser o lançamento do l ivro.

           

É o relatório.

 

2 –  O projeto propõe a produção e publ icação de l ivro visando ao registro da memória e identidade através de
fotograf ia e texto. As fotograf ias e o projeto como um todo são assinados por Eurico Sal is, com importante
currículo na área, tendo sido autor de l ivros como “Caminhos Gaúchos, olhar dos viajantes”, “Porto Alegre,
cenas urbanas, paisagens rurais” e “Cidades gaúchas, paisagens urbanas”.

O projeto apresenta valores altos em relação a outros projetos de l ivros anal isados recentemente neste
Conselho, o que parece se expl icar pela qual idade de alguns serviços, e também pelas necessárias incursões
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pela cidade de Bagé, sendo que a equipe não é residente daquela cidade.

Não poderíamos deixar de considerar bastante elevados os valores relacionados ao coquetel de lançamento
(R$ 60,00 por pessoa), ainda que seus custos sejam cobertos pela comercial ização.

Propomos ainda glosa parcial no i tem 3.1 – contador e elaboração da prestação de contas – valor excessivo
frente a serviços prestados (R$ 5.000,00), até mesmo para projetos de maior complexidade f inanceira. Nestes
teremos, glosamos o i tem em R$ 1,400,00, resultando em novo valor para o i tem 3.1 de R$ 3.600,00.

A escolha do inglês como segundo idioma do l ivro, em detr imento do espanhol, ainda que compreensível frente
a um suposto maior alcance do l ivro, é no mínimo questionável, sobretudo por tratar a publ icação da
identidade e memória de importante cidade de faixa de fronteira com o Uruguai. Consideramos tal decisão uma
sensível perda de mérito deste projeto, num contexto de importância crescente no âmbito da polí t ica cultural
r iograndense da integração com os países do Prata, com os quais a cultura gaúcha guarda importante
identidade.

Sugerimos que sejam incluídos, entre os entrevistados, arquitetos e urbanistas, entre outros prof issionais com
reconhecido conhecimento na formação da cidade.

Por f im, sol ici ta-se que seja veri f icada a conformidade do disposto nos i tens 1.14 e 1.15, referentes a coquetel
de lançamento, como rubricas cabíveis de f inanciamento por comercial ização nos termos da legislação
pert inente, uma vez que esta dispõe que os recursos oriundos de comercial ização devem ser revert idos ao
próprio projeto.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Bagé Identidade e Memória” é aprovado por reconhecimento de seu mérito,
relevância e oportunidade, estando apto a receber incentivos até o valor máximo de R$ 320.926,40  ( trezentos
e vinte dois mil ,  trezentos e vinte e seis reais e quarenta centavos) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e
Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 18 de dezembro de 2014.

 

Rafael Pavan dos Passos

Conselheiro Relator


